
E S P Í R I T A S ! 
Vivamos sempre uni-

dos pelos laços espiri-
tuais do Grande <\môr 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo! 

Na exemplificação dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va da nossa Fé. (vante! 

-ÓRtJÀO DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAPPE ALLAN KARUF.C 

I R M Ã O S ! 
I.evemos aos nossos 

irmãos planetarios, sem 
distinção do crenças, a 
luz redentôra do Espi-
ritismo que é a Religião 
do N. S. Jesus Cris-
to. 
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Grande sensação produzida por 
uma estranha mensagem 

"O conhecimento dos homens é nulo dianle da morle" 
; PEDRO LEOPOLDO—(Es-
pecial para o GLOBO, por 
Clementino Alencar) — Em cor-

V respondentia anterior, apresen-
v (ámos já cópia de duas men-

sagens, uma em inglês e ou-
tra em italiano, pisicografadas 
iqt Chico Xavier de fôrma lai 
ue os originais só podiam 

, jer lidos com o auxilio de um 
espelho ou contra a luz 

Não pudéramos, conforme 
dissemos, obler esses originais 

I jflue se encontravam em mãos 
de pessôa atualmente fóra de 
Pedro Leopoldo. As copias, to-
davia nos foram entregues por 
pessôa idônea, o que nos fez 
desde logo confiar na veraci-
dade do que nos era afirma-
do a respeito. Isso, enlretanlo 
irâo impedia que mantivésse-
mos acêsa a curiosidade de 
vêr Chico Xavier num desses 
rasgos de virtuosismo gráfico. 

•Pois nossa curiosidade, sem 
que se manifestasse por pala-
vras, foi satisfeita na sessão 
do dia 15, da qual já nos ocu-
pámos nas duas últimas cor-
respondências. 

Teriam os Amigos do Es-
paço lido, em nosso aura, aque-

| le desejo, como querem os 
«piri las? 

Dispensamo-nos de respon-
der á nossa própria pergunta. 
Não nos saberíamos fazer... 

í estranha mensapem 
Js Foi quasi ao fim da sessão, 
guando já grafára as respostas 
ás indagações do reporter e 
os versos, que o "medium" 

ntrou a escrever a estranha 
nensagem que alguns dos as-
sistentes estavam já a admitir 
jmo árabe, quando foi ela 

decifrada... 
Uma observação 

A proposito, queremos deí-
|xar aqui consignado o seguin-
ã t e e m geral, as mensagens 
Çem idiomas estrangeiros são 
\ pisicografadas por Chico Xa-

vier por esse processo inver-
so usado na grafia da página 
de Emanuel que hoje enviamos. 

"Iqui eslà i nossa grande 
neosatem" 

Quinze linhas grafou o mé-
dium, da direita para a esquer-
da e a gravura que ilustra esta 
leportagem mostra a página 
lai qual foi ela composta. 

Lendo-se a mensagem, com 
o auxilio de um espelho, tem-se: 

"My dear spiritualist Wends. 
Men's learning it nothing over 
against of the death; let you 
support your cross with pa-

tience and courage. The pain 
and failh are the grealer ear-
thly treasure and the work is 
the gold of the life. 

But for ali you, believing 
either not, liere is the our 
great message: Lei us love 
one another— Emanuel. 

linda o artigo "the" 
Os que leram nossa corres-

pondência datada de 12 do 
corrente inteiraram-se já do 
que ocorreu com a mensagem 
cm inglês psicografada por 
Chico Xavier, na sessão de 
23 de novembro de 1933. 

Um dos presentes á citada 
reunião, conhecedor do idio-
ma, observou nas linhas en-
tão escritas, um erro no uso 
do artigo "the" antes do pos-
sessivo. 

Emanuel respondera a esse 
reparo do assistente, com ou-
tra mensagem também em in-
glês, desculpando-se do erro 
com a justificativa — onde ha 
ali um cerlo humor "terreno" 
— de não ser ele, o espirito, 
um professor de línguas, um 
mestre do idioma em apreço, 
mas, sim, um fraco discípulo. 

Na mensagem que hoje en-
viamos, Emanuel, aliás coe-
rente com a alegação da-ou-
tra vez, confirma-a de certo 
insistindo no uso do "the" 
antes do possessivo. Parece-
nos, lambem, que ficaria mais 
elegante a expressão "lhe gold 
of the life", sem o segundo 
"the". 

Quanto ao mais, apezar des-
ses senões e outros que os 
conhecedores do inglês ob-
servem na mensagem — e atri-
buídos, dentro da própria dou-
trina, á deficiencia do apare-
lho, o "médium", que nada 
sabe daquele idioma — é ela 
clara e simples. Traduzíndo-a, 
leríamos: 

"Meus caros amigos espi-
ritualistas — O conhecimento 
dos homens é nulo em face 
da morte; suportai a vossa 
cruz com paciência e coragem. 
A dôr e a fé são os maiores 
tesouros terrenos e o trabalho 
é o ouro da vida. 

Para todos vós, entretanto, 
crentes ou não, aqui está a 
nossa grande mensagem: Deus 
é nosso Pai. Nós somos ir-
mãos. Amemo nos uns aos 
outros.—Emanuel." 

Grande foi, como diziamos, 
a sensação causada entre os 
assistentes, por essa mensa-
gem, não só pela maneira co-
mo foi ela grafada, como pe-
lo fáto de estar naquele idio-

ma: em Pedro Leopoldo to-
dos sabem que Chico Xavier 
nunca teve mestre de inglês, 
nem consta, a quem quer que 
seja, se ter ele iniciado, de 
qualquer fôrma, no estudo 
dessa língua. 

OS VERSOS 
Damos, á seguir, os dois 

sonetos que o ' médium" psi-
cografou com a assinatura de 
Bilac. Intitulam-se eles "Aos 
descrentes" e "Ideal". 

Observam-se, desde logo, 
nesses versos, as rimas pare-
lhas, tão usadas na "Tarde", 
e, no primeiro dos sonetos ci-
tados, a troca da colocação 

das mesmas rimas, nos quar-
tetos, também um habito de 
Bilac para obter delas maior 
variedade e tornar menos mo-
notona a sua sucessão. 

Quanto ao ritmo, encontra-
se, em verdade, no "Aos des-
crentes" aquela cadencia forte 
e inconfundível, por exemplo, 
dos "Matuyds":' 

"De pés viradomarcha 
avessa e rude". 

Mas af enviamos para maior 
apreciação dos bons conhece-
dores da poética bilaqueana, 
os dois sonetos grafados pe-
lo- "médjum" Chico Xavier, na 
sessão de 15 do corrente. 

"AOS DESCRENTES 

Vós que estais dentro da hoste desvairada 
Nas turbas dos descrentes e dos loucos 
Que de olhos cégos c de ouvidos moucos 
Estão longe da senda iluminada. 

Voltai atrás dos vossos mundos òcos, 
Recomeçai a vida noutra estrada, 
Sem a idéi amaríssima do Nada 
Que amarga, envenena e mata aos poucos. 

O' ateus como eu fui na sombra imensa, 
Erguei de novo o eterno aliar da crença, 
Longe dos tristes dogmas mesquinhos! 

Banhal-vos na divina claridade, 
Que promana das luzes da Verdade, 
Resplendendo em auroras nos caminhos !" 

"IDEAL 

Na terra um sonho eterno de beleza 
Palpita em todo o espirito que ansioso, 
Espera a luz esplendida do gozo 
Das sínteses de amôr da natureza; 

E' a ansiedade perpetuamente acesa 
No turbilhão medonho e tenebroso 
Da carne, onde a esperança sem repouso 
Luta, sofre e soluça e sonha presa. 

Aspirações do mundo miserando, 
Guardadas com ternura, com desvelos, 
Entre os peitos exânimes e aflitos!... 

Mas que o homem realiza apenas quando 
Rôtas as carnes, brancos os cabelos, 
Busca o beijo de luz dos infinilos!... 

Na mesma sessão, grafou ainda o "médium" o seguin-
te soneto, com o nome de Augusto dos Anjos : 

Coou na 4a. péglni 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
• X-INT. m o r . l ó r á n i COUTO 

Pulmão, Aparelho digestiva, Kins, MolcíUas d« penhora» 
Instalação para exame« completos de R A I O S X 

Atende chamados para outras localidade» 
Consnltorio e rerftlenda: Praça No«rt 8. da Conodção, 1JS7 
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ESCOU PROF. StBIIIO LOUREIRO 
A Maçonaria, que é uma socie-

dade universal, que congrega em 
seu seio todo» o« homens de bôa 
vontade, que se proponham velar 
pela liberdade o fraternidade do» 
póvoa, vem »rolando inúmero» 
serviço» 4 bumnnidede, poino-
vendo-lhe o conforto material e 
a luz da instrução. 

Por toda a parte do glôbo eit-
eontra-se uma lója desses obrei-
ros, que não se cansam de con-
correr com o seu obulft cm prol 
dás viuvas o desamparados, dan-
do-lhes com a direita de uiodo 
que a esquerda não o perceba. 

Livres dos preconceitos social» 
o religiosos, os dignos irmãos 
maçons, com grande devotamen-
to, amparam todos aqueles que 
necessitam, sem indagar qual o 
MO credo politico ou rcllgloao. 

Belíssimo exemplo, que devia 
servir de espelho a todas as de-
mais organizações sociais... 

Além desses inestimáveis e ra-
tlósissimOB serviços que presta, a 
Maçonaria tomou a seu cargo a 
nobre tarefa da Instrução das 
crianças pobres. 

A instrução 6 o problema má-
ximo do pòvo. 

Um homem instruído vale bem 
mais que um ignorante. Tem mais 
probabilidade de triunfar na vi-
da, porque, com a sua inteligência 
esclarecida, liberto do dogmatis-
mo que o acabrunha, palmilhará 
com passo firme, a trajetória da 
vida terrena. 

Infelizmente o nosso Itrasll es-
tá na retaguarda das naçóes ci-
vilizadas, neste ponto, no ponto 
da instrução. 

Mas o progaesso é assim mes-
mo, £ lento, poróm nSo pára. 

Nas avançada» das liberdades 
pública*, da instrução do povo, 
dn fraternidade universal, está a 
Maçonaria empenhada em dnr o 
sou quinhão aos homens, consta-
tem« cm auxilio material e mo-
rsl, instrução, etc. etc. 

A Franca, que conta com «lua» 
lõjas Maçónicas, bera sabe com-
preender essas ventado» e si na 
compreende, roclhonneoto as põe 
cm prática. 

E assim que, desde lia longos 
anos, ela vem mjntendo uma cs 
cóla 1* crianças pobres que re-
cebem a luz bemdlU da instru-
ção, tornando-as, assim, verdadei-
ros homens de bem. 

Sabino loureiro, case gaúcho 
cuja memória todos relembramos 
com respeito e veneração, foi o 
memo da mocidade fraucana, es-
colhido |KiIa Maçonaria local, a 
que sempre pertcfioeu. 

Quantos jovens receberam do 
Mestre Httblno jts luzes do «eu 
sabor Y Inúmero«... 

E agora, como uma justa ho-
mensgcin ao seu belo espirito, 
que nojo paira nas regiões do 
Além. onde colheu o» loiros do 
twu trabalho fecundo, a l^ija Amõr 
& Virtude, acaba de construir ura 
amplo prédio, i rua Francisco 
Barbosa, esquina da rua Irmãos 
Antunes, destinado I Estóln que 
recebeu sen nome "Sabino Ixin 
rciro". 

A suu inauguração dsr-»c-ft do-
mingo próximo, as 14 e meia ho-
ras, oom a presença da Imprensa, 
irmãos o confrades maçons, au-
toridades, etc. 

E dittem, por at, que a Maço-
naria nio trabalha, nada presto* 
em pról da humanidade... 

Vura Invencíonlee, que os ti tos 
estão desmentindo. 

Folgamos imenso em registrar 
nestas colunas o seontenroento 
que ha-de marcar época n» his-
toria de Hransa. 

Orstos jwloamr.vel oonvhe que 
nos foi endereçado, IA estaremos 
para assistirmos á inauguração. 



A NOVA ERA 

Dirts riugmatfui, raw »«ho? 
Foja cent m quando tilas 
•ppnrecew, liquido-« un 
dez minutos. (on ons cofflpri-
nid» tie CtMUHHIUI 

A Cafiaspirina tem acção immediata e effi-
caz no alivio ás dores rheumaticas, como 
ás dores de cabeça, dc dentes, de ouvidos, 
enxaquecas e resfriados leves. 
Tudo quanto não fôr Cafiaspirina deve 
ser recusado, porque 

CAFIASPIRINA 
H« i

 ! ê
 • • • ': • 

o remedio de confiança 
garantido pela "Cruz Bayer" 

A MELHOR AMIGA 
O T E U B R A Ç O E ' A M I N H A N O V A V I D A . . . 

Creatura que me lês com be- esta última: ou melhor, danos- cia nossa está a base dos dois 
nevolencia em todo o apêlo sa "melhor amiga", no áto casos mencionados — o temor 
mortal da minha curta missão em que o nosso cerne já está ou a alegria da Morte, 
terrena, consente hoje que te gasto, consumido, pelas tempes- Toda e qualquer interpreta-
fale da nossa "melhor amiga". tades purificadoras da alma! ção cm sentido contrario é um 

Oh! não te iludas que eu Soou a hora para o abraço penoso sofisma, 
sonhe com o empolgamento que esfriará a carne e dirá asas Deixo de estudar a morte da 
inesquecível dos amores juvenis, ao espírito. Esta hora, sobre a creatura que viveu apenas á ca-
ou mesmo posteriores, o ente qual parece descer o véu fune- ta das satisfações impuras da 
excecional ao qual me refiro bre do mais amargo adeus aos matéria e venho direitinho á da 
no presente artigo. Não, abso- afetos e as ilusões planetarias; outra, que eu observei no equi-
lutamente; esse ente está bem hora, que as próprias religiosas librio dos direitos e dos deve-
longe de simbolizar uma paixão cobrem de ritos pavorosos, é res terrenos, 
ardente que se grava indelevel- para nós Espiritualistas, e uni- Pela Misericórdia Divina eu 
mente, no nosso coração: por- camente para nós, a "melhor penso que entre estes últimos 
que não tem traços físicos, nem amiga". me encontrarei também eu, no 
espirituais. E'apenas umample- Não, não é verdade, creatu- proximo dia da minha... resur-
xo inato, sem hora certa, im- ra de Deus, que o proprio Cris- reição. E eu já medito, antegó-
palpavel, que desce sobre nós to a temesse no Getscrnane, per- so mesmo a hora suprema da 
como urna aura fria e fatal, pa- Juntando ao Pai Divino se era minha exístencia terrena. Imagi-
ra arremessar-nos ao chamado possível, afastar a visão. Cristo no que terei a consciência do 
mistério do além. pretendeu apenas implorar a meu estado físico-espiritual, e se 

Desde as tragicas aos poetas, Deus que lhe concedesse, nos algum residúo do meu passado 
desde os rebeldes aos resignados, últimos instantes terrenos, en- pecador me afligir, pensarei to-
desde os suicidas aos estoicos, frentar as maiores dores do Es- davia que eu o equilibrarei com 
recebeu vários nomes, como pírito, perante os seus crucifi- igual — pelo menos — fator de 
Ncroesis, Parca, Morte etc., mas cadorcs deshumanos. Ele sabia bem. E então, reconhecendo 
no fundo a sua qualidade é que se aproximava Judas com diante de Deus que eu errei, 
uma só e inexorável, é a dc a onda de cruéis, véspera da implorar-lhe-ei que para iguala-
acomodar o nosso corpo debai- realização de sua missão reden- mento do balanço anote o se-
xo da terra e proporcionar-nos tora. E doía-lhe mais do que gundo período da minha vida 
graciosamente uma passagem tudo, ter dc abandonar ás que c o do bem. 
pelo referido mistério. próvas seculares aquela huma- Devo advertir-vos, creaturas, 

Para iodas as classes sociais, nidade pela qual sacrificou du- que em assunto de igualamento 
desde o pobre ao rico, do ig- rante 33 anos a felicidade ce- vale sempre a ultima cifra, 
norante ao culto, do feliz ao leste. Mas a morte para Ele era a bôa, porque é aquela que fe-
infeliz, do crente ao incrédulo, Ressurreição e por conseguinte cha a partida dobrada, e se exis-
tem ela assim mesmo uma gran- não podia, nem devia incutir- tir ainda uma desproporção, por 
de virrude, é a de ceifar os lhe pavor! menor que seja, eis em cena a 
mortais sem privilegio de sor- O mesmo, tal como a Cris- lei providencial da Reincarnação, 
tc, provando isto que nela vi- to, dar-se-d conosco quando tão execrada, peta doRrria, Por-
gora a lei da Igualdade• Apa- nos encontrarmos diante do so- que se admitida destrói o co-
rentemente o .«cu reino é nos pro da Parca, porque também mercio das absolvições, indul-
ccmitcrios, mas na realidade ela nós temos uma missão, embóra gencias, penitencias, etc... 
penetra soberana em toda a par- infinitamente inferior á missão Não, se eu puder usufruir dc 

. n 1 n n , .. ., . t e , provocando lagrimas e so- do Cristo, uma grande serenidade na he-
P Ç D | D f l U U n U JWOS correspondem a um ml< , £ arrancando e espalhando E eis te agora, oh creatura, na ra da morte, devela-ei á con-
b « r i » l l U f t L l U f l l I L lesimo de átomo de hidrogénio. aceitando-indíferenie- encruzilhada onde eu quiz tra- vicção espiritual de que, "nas-

— Por conseguinte, a ultima niente—dc cada vitima sua um zer-te, afim de que tu proprio cendo, morrendo, renascen-
Para se admitira matéria divisão da matéria como a hosana ou um despreso, um sor- estabeleças se a Nemesis é mo- do, morrendo ainda, mas 

como vulgarmente se conce- ciência a concebe, é uma cou- r ; s o o u u t n rUgido de dor, uma tivo de arrepio, ou de alegria progredindo sempre" eu te-
be, seria preciso admitir a s a ténue, tão sutil, que perturbação ou uma benção... prasenieira, no dia em que al- rei cumprido a Vontade Divi-
existencia de um elemento 0 pensamento humano só co- Ha porém uma morte que é çares o vôo para as paragens na que não deseja o fim do 
sem vida própria, sempre inal- l n 0 consequência de um su- consequência do destino, e uma do além. pecador e sim a sua conversão 
teravel e indestrutível, embo- premo esforço a pode conca- OUtra que é efeito da nossa von- Aproxima-te dc mim e escu- e vida. 
ra associado por uma força b e r - Habituados ao uso dos t a c | c Aquela é como o fruto ta-me serenamente, unia vez que Ha no Brasil uns tantos sa-
para construir formas, ele- nossos sentidos fisicos, que maduro, esta última como o — pela minha idade—não es- cerdotes catolicos que me de-
mento esse que conservasse tão somente nos transmitem verde, diante da cessação na- tou longe do. . . "abraço que sejariam mesmo liquidado por 

! :.. „ lurai ou provocada da nossa ó a minha nova vida"- causa destas minhas... heresias, 
peregrinação planctaria. * . * mas eu os espero lá cm cima, 

Ou seja: epílogo lógico da Tu e eu somos como dous para tornar a vel os converti-
„.,„„ ,, . . luta humana, ou suicídio. Do negociadores comuníssimos da dos á Verdade dc Deus. Eles e 
a existência de corpos ou de imagmaçao e que consegui- s u i c i d i o ^ c s c r e v j exaustivamen- terra, no que diz respeito a pão eu, no entanto, cedo ou tarde, 
elementos s i m p l e s sempre l n o s admitir ou palldamente u n e 3 K S átimos anos, e não e vida; mas acompanha-te um encontrar-nos emos no leito da 
inalteráveis. E em seu abono conceber o elemento final que v a | e a v o j t a r a o l s s u n t 0 i ideal intrínseco, que é a vida morte fisica, para nos convencer-
a pelar pela existencia de ga- « ciência nos aponto. porque o desertor da vida é da evolução espiritual, repre- nos da realidadeda hora suprema, 
zes que, associados, formam Outra questão importante apenas um infeliz a lamentar, sentando a razão eterna do nos-
determinados corpos mas que, que a ciência poude provar, o mesmo não se dá com quem so eu. Nós somos por conse 
em ultima analiso, em con- é que na natureza não ha m o r r e p o r esgotamento """ " 
dições normais, voltam ao seu inércia counpleta. Na nature- „1 j a 5 fu n çõcS físicas 
estado primitivo de gazos. za tudo se move: astros, ar, conseguinte—da sua missão ter-

Os gazes são compostos de agua. Os proprios elementos r e n a 
átomos. que constituem o corpo mais V a m o s • o c u p i r . n o s d a 

Até ha pouco prevaleceu a aparentemente inerte, que e m 0 • d i z r c j > p c i t 0 a 
* . n minan uolan pm o,,t,lim1A 1 * 

as suas carateristicas sem 
pre perfeitas. 

Experimentalmente a qui 
iniea poderia fazer prevalecer 

as imagens mais grosseiras 
dos elementos constituídos, 
muito dificilmente, e só cora 
o treino contiuuado da nossa 

natu- guinte imortais-
-por O que vem a ser uma cxis-

idéa de qiie os átomos eram 0 mineral, estão em continuo 
corpos simples, conclusüo que movimento; e esse movimen-
te i dizer a Dubois Reyinond: to carateriza-se por vibrações. 

Gostaria que nesta hora, achás-
semos juntos um do outro, um 
sacerdote e eu, na liquidação 
do balanço terreno. Que po-

tencia nossa f Um dos muitos, detemos mostrar diante do Juiz 
verdadeiros vai-vens, destinados Supremo? Que o sacerdote vi-
a ativar cada vez mais a perfei- veu profissional e economica-
ção do nosso eu e aproximar- mente no terreno religioso; que 
nos novamente do Creador... ao invés eu, respeitando a li-

A :morte é portanto um epi- berdade de pensamento e de re-
logo do prologo terreno, ao ligião, tratei no proximo o 

"Uma partícula de ferro é Reduzindo a materia infi- u n r i ^ t l l F íomandS or - qu-al u n t a s v c s e s n ó s , , ! d t l m u s « n u v 0 e s P , n t u a l <fe e a e r ; c , a ) 

constantemente idêntica a si nitesimamente como a cíen- S f ^ ™ * ^ ' " f " , " " " ate que - como ura filtro-o coma as un.cas asas para alcan-
propria, quer num areo- cia a reduziu, não está Ion- ffiffff „ V i m S T T l f f K n " o s s?. e sP , í l t o t l v c r ^quirido a çar as culm.nanaas divinas. 
Vito percorra o ciclo dos mun- ge de se poder provar que a c " " u u " limpidez da propria fonte divi- E eis a Morte como a ~»n-
dos, quer nas rodas d'Uma materia <mi si não é outra ., . na da qual brotou nha melhor amiga . 
< Í . «... ,I„ Q SOD O renexo uessu no ORA S* A Morte à um meio Mariano Rango D Aragon» locomotiva 
gor nos carris. 

ressoe com fra- cousa sinão modalidade de J o r d co- ° r a ' SC l M o , r t e i * ? m T 
ris, ou que, num força estatioa; isto é, deixa novas dnê * 

glpbulo sangüíneo, circule sob de existir a matéria como vul- ^ 
t s fontes de um poeta." garment« se a concebe, para ^ T É T ^ L . con-

. resso espiritual, porque LAMPA D AS 
- . me-ia? Sejamos claros: ou esti-

Na dissecação desse assun- íaraterizar todas as manifes- ? a m o s u" '^ 1 1 ;™" 3 5 ' s c , s s a s 

to, porem, a ciência estendeu taçôes constituídas como sen- S™»"' ™ » discuttveis mebnações terrenas, 
a ramificação e desdobrou o do modalidade de força es- » c0™ J™**™ «quec,das da alma;ou então cqui-

eletrons". tatíca. r!u N a lV , , 8 e < p , 6 libramos a carne c a alma nos átomo em "ions e ' 
A ultima dedução a que a E quando a ciência conse- <ia c l u a l e l e é ° a u t o r -
ciência chegou, éqne os "ele- guir provar isso, as suas aten- Antonio Basso 

DeS a » Watts—120 Volts 
Re. 1SSOO 
De 15 a 60 Wsttfi—220 Volts 
Us. 2$500 

direitos c nos deveres. Neste 
balanço final de coda a existen-

so na 
Agência PO RD 



A N O V A E R A 

D"A 11 ti" 
Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-

da em beneficio da Casa de Saúde Aiiau Kardec" 

broch. 

brach, 
brocil. 
broch. 
broch. 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo ene. 
O Livro dos Médiuns ene. 
O Livro dos Espíritos e"c. 
O Céu e o Inferno tnc, 
A Gênesis ene. 
Obras Póstumas ene. 

; O que é o Espiritismo broch. 3$ ene. 
i O Principiante Espirita broch. 2$ ene. 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 5S ene. 7$ ed. esp. 
PAUL BOD1ER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ ene. 
ANTONIO LIMA 

A Caminho do Abismo j C a ; 2 a d a 
Senda de Espinhos Redentora 
A Estrada de D.imasco l 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura broch. 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marietta broch. 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Mêdimn 
O Problema do Sèr, do Destino 

e da Dôr 
Depois da Morte 
No Invisível 
O Porque da Vida 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 
O Orandé Enigma broch. 
Cristianismo e Espiritismo brocil. 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (Mediun. Poliglota) broch. 
Enigmas da Psicometria 
A Crise da Morte « 
Pensamento e Vontade 

ESTELLITA JUNIOR 
As Minas do Sinccrá 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) 

CARLOS 1MBASSAHY 
Os Menezes (romance) broch. 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (romance) 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) 

MIGUEL VIVES 
Ouia Prático do Espírita 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 

ANGEL AGUAROD 
Orandes e Pequenos Problemas broch. 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palíngénese (obraimportantíssima) broch. 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade broch. 3S 

DR. PAUL GIBIER 
Análise das Cousas broch. 4$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 5$ 
Funerais da Santa Sé broch. 5$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espirito das Trevas (romance) broch. 6 S 

ELIAS SAUVAGE 
Miretta (romance) broch. 4$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu broch. 6$ 

NOSSAS EDIÇÕES 
PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

J e s u s - C o r p o Flúidico" broch. 3$ 
Catecismo Espírita broch cada IS 
Preces e Explanações broch. cada IS 

7$ 
7$ 
7$ 
-S 
7$ 
7$ 
5S 
4S 

83 

óS 

broch. 
broch. 
broch. 

broch. 

broch. 
broch. 

ó$ ene. 

5$ ene. 

3$ 

ene. 
ene. 

broch. 5$ ene. 7$ 

broch. 2$ ene. 4$ 

8$ 

7$ 

ene. 6$ 

7S 
7$ 

8$ 

ene. 6$ 

ene. 8$ 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinuíúrn por 12 mêsee 12? 
„ « ,• 7S 

SECÇÍO UVKB 
Preço por linha 3300 
Anúncios, editais, etc., preçoB a 

combinar-te 
Correspondência Mira a Caixa C5 
A direção do jornal não é Soli-

daria, cm parte, com as ideias 
expendidas por aeue cola-

boradores 
NRo sc devolvem originas, uiet-
uio os que uiio são publicados. 

Sífilis -
Doenças do Utero — 
DEPURATIVO 

Reumatismo 
Moléstias da Pele 

S A N T A N N A 
(I iLIHR Bl-IOPAPO] 

O melhor preparado pam eStfHa, rmiroatwno, doença* do 
utero, moléstias da pele. Nunc» talha - Um vidro desti 

Depurativo vale » dos outros o dispensa o uso 
das I n j e t e s mercuriale 

S r ^ ä S 

ACESSÓRIOS EM GERAI. PARA AUTOS -GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAM ARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
. j Material completo para qualquer instalação eletrieû. Kn-
" carrega-Bi« de todo e qualquer serviço, dispondo, 

para isso, tle pçBSoal hnbilitado, mantendo 
uma oficina nieCAiiica a capricho 

R A D I O S 

Representante dos mala nfamados aparelhos, do ondas 
curtas a largas, para todo» os preços. Os aparfclaoá são 
vendidos com todns as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, peio hatdl técnico mecânico JOSÉ PIRES MOK-

TlílRO, conhccidiasinio em nosso meio. 

G A R A G E 

Esta bem montada gurago o oficina mecaiikvi diípõe de 
pessoal babiliSaliíHi para todo e qiuilqucr Hcrvi«;o 
fio ramo, cora especialidade em reformas completas 
do nuíouioveis. Pinturas a Duco. 

Ararei© Rre-softo 
Praça N. S. da Gonoyição, 694 

F R A N C A 

AO CHIC ERANCANO 
AITA 1 AT AMA 

Grande sortimento de cagcnijrns para todo» oB preços 

R u a D r . J o r g e T I b i r i ç á , 1 3 2 0 - F r a n c a 

Co&mha do la. ordem 
Voruocem-so marmi-
tas a domicílio 
Acomodações para as Ex-
titftfi famílias e sr#. 
viajantes 

C o m p t a n t « s w i f U i « d * 

Francisco Lourenço 

Aoeitam-^o Pensionista» 
C i p t ç O M K»raß» p»f» uulOB do» «nr». »lòapcdts 

PraçA C e t . P r a n c i ï c » Marital«, 9 b 9 
ferri f w i t « á P r» f« i t u r i Munic ipal 

( P ró* imo « »*1a R > d » ç Í o ) 

Fone, 7-3 — FRANCA 

Datas 
Terrenos na Vila Mon-

teiro - Cidade Nova 

Vendem-se 26 datas situa-
das cm ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Alon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mis. e 10 x 30 mis. 

Dr. T. Novelino 
Hedieo peln Kacultlndn de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Consultório: Fraca X. S. da Conceição, 750 

(Pegádo ao Instituto Bioterápico) F r a n c a 

P r e ç o s ECxc ec lona is 
Tratar com 

Joaô Marques Garcia 
NA REDAÇÃO PESTA FÔL1IA 

ge&ta 

• »1 E i> i o o • 
Clinica medica cm geral, cirurgia t partos 

ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MOUEItNO (VACOINOTE-
RAPlA PÉLVICA) -:- •:• -.-

F R A N C A 
Praça». Sentara da Ccnceição, 469 - Fone, 197 

Você está com ns gengivas 
Irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
ft fácil encontrar mu remédio 

garantido, que poderã ser a-
plicado por voaê mesmo 

Procurc-o ooin odrurgiüodeutirta 
ODILON J. FERREIRA 

qoo lhe dará imediato alivio e a 
cura eom seu liso 

Rua Coiaz, B - A R J G U t R l 

H 
1 B ä s a a ^ g ^ s w a a 

U T E R O D O E N T E ? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANFANNA *» 
O tnelhor sedativo do Utero e doa Ovários 

Cura radicalmente, cm pouco« dia*, todo« 
o» incomodo« do Senhor»« 

A» cólie-aH m(!nntruaifl dísaparotm» "como por íneanto" 

cento 50$ 
cento 45$ 

Enearregaroo-nos de encomendar todo e qualquer livro espí-
rita não constaato desta lista — Oa pedidoa deverão vir a-
çouipnnhados da Imjportância em chegue, vale postal ou repií-
trado ej valòr c mais o porte, (SSOO p. vãkuae) endereçados á 
l i v r a r i a d " A N o v a E r a " - C x . 6 5 - F r a n c a 

MANOEL PIZARRO 
Contradições do Catoli-

licismo e Protestantis-
mo sob o Ponto de 
Vista do Espiritismo broch. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ ene. 7$ 
PADRE MARCHAL 

Espirito Consolador brech. 6$ e n e 8$ 

A. LETERRE 
Hiláritas broch. 8$ ene. 10$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador broch. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo c Hipno-

tismo Curativo broch. ó$ ene. 8$ 
CONAN DOVLE 

A Nova Revelação broch. 3? ene. 5$ 
OUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas broch. 6$ 



Grande sensação produzida por centro E s p i r i t a «s.xí~ FARMÁCIA MODELO 
— cenle de Paula" de — 

Sanla Branca. uma estranha mensagem 
Continuação da primeira p&flina 

"VIDA E MORTE 

A morte é como um fato resultante 
Das ações de um fenómeno vulgar. 
Desorganisaçâo molecular 
Fim tias forças do plasma agonisante 

Mas a vida a si mesma se garante 
Na sua eternidade singular 
E em sua trancendencia vai buscar 
A luz do espaço, fulgida e distante! 

Vida e Morte — fenómenos divinos, 
Na ascendencia de todos os destinos, 
Do portentoso amór de Deus oriundos.. . 

Vida e Morte — Presente eterno da Ânsia 
ou condição diversa da substância 
Que manifesta o espírito nos mundos." 

E esta "Oração" assinada por João de Deus: 

Do distinto confrade Tancredo 
Galvão Trigueirinho, presidente 
deste núcleo espiritual, recebemos 
e agradecemos a seguinte comu-
nicação : 

"Tenho a grata satisfação de 
participar n V. S. qne, a 2 do cor-
rente, real ísouse uma sessão es-
pecial de propaganda espiritual 
«este Grémio, afim de difundir 
os ensinamentos do meigo Naza-
reno, a qual, felizmente fôra bas-
tante concorrida. 

Coube a presidência dos traba-
lhos aos Senhores Antonio Tri-
gueirinho, secretariado pola Se-
nhorinha Tarcilia de Abreu seu 
do que, pelu inectna ocasião, 
nosso confrade Snr. Antenor ] 
mos, dissertara longamente sob 
o tema: "TERROR A. MORTE", 
assunto este de elevado alcance 
espiritual, baseado nos altos en-
sinamentos de nosso iluminadís-
simo Allan Kardec, que desneces-
sário será dizer a V. S., consti-
tuiu verdadeiro sucesso! 

Como reconheço a satisfação 
com que V. S. acolhe todas as no-
ticias desta natureza, é com espe-
cial agrado que lévo .ao conheci-
mento de toda a imprensa Espirita. 

Com toda n s ti ma e apreço, subs-
crevo me com a paz de Deus, sem-
pre o grato admirador 

^ f S f t f ^ o modelo das 
[ F A R M Á C I A S 

u sen- ' I 
ião, o 8 
or Ra-

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados p * 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos cA 

Em seu ótimo estaque V. S . encontrará tudo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 
PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

S •SsJ' 

O S Q U E P A R T E M . . . 

Amando Jorge de Lima 

Faleceu no dia 31 de maio últiioo 
o snr. Amando Jorge do 1-ima, 
estimado cidadão que de ha lon-
gos anos residia neste município 
e ultimamente nesta cidade, em 
cujo convívio social era geral-
mente estimado pelos seus dótes 
de alma e coração. 

Na pátria erpiritual 

Prol . Horiral Gomes Barbosa 

Acaba o digno Governo do Es-
tado dc promover çara o Grupo 
Escolar "Vila Cardim", da Capi-
tal, o nosso particular amigo e 
competente adjunto do Grupo Es-
colar cel. Francisco Martins, prol. 
Norival Gomea Barbosa, como pré-
mio aos seus méritos de educador. 

Folgamos imenso com a justa 
promoção tanto quanto lamenta-
mos a sua retirada do convívio 
social francano, oude ele deixa 

o nosso 
amigo ha-de ser amparado pelos 

i r JR-— -- . Mensageiros do Creador que lhe um vasto círculo de amigos de-
T n g l i e " 1 - darão muito conforto e Paz, a si dícados. 

e aos seus que ficaram na torra. Desejamos ao distinto amigo nlio, 1'residente.' 

" A U R O R A 

"Pai de Amor e Caridade, 
Que sois a eterna clemencia 
E de todas as creaturas 
Carinhosa Providencia! 
Que os homens todos vos amem, 
Que vos póssatn compreender. 
Pois tendo ouvidos não ouvem 
E vendo não querem vêr". 

Completou mais um ano de pro-
Uma consulta mental Além para o coronel Anisio ficaa existência no jornalismo es-

Grafada, em seguida, rápida Fróes. E este, pouco depois, Píri'?' ».nossa brilhante confrei-
mensagem de "Marta", e en- dizia-nos que realmente, fize-
cerrados os trabalhos, o me- ra um consulta mental, ao mi- petente direção do nosso mui _ _ 
dium" declarou que tinha uma cio da sessão. presado amigo e batalhador da ^ p osã~ "Jã Snr. Urbano gundo número acaba de sair. 
comunicação particular do (Do "O Globo»de 23535). MSg' iss'ò!"m"to Garcia Nascimento, deixoufi- Suas páginas têtn deveras to-

i i felicitado. ' ' lhos e o seu sepultamentose da a graça de Eva e rescen-
. . . . . , , . , Embora um pouco retardados, deu no dia seguinte, com dem unia aroma que é um Almas inquietas d.e m á x i m a u r g e , l c l a q u e l o g ° OS nossos sinceros parabéns e „ r a m ] e acompanhamento de encantamento de arte e cleoe-

!S n mn,f rn H» m,. vótns „n flmte nela semure | m ; g o s p a r e n t e s . le&. A MODA é 3 SU3 parte 

muitas felicidades na nova resi-
deucia e brilhante carreira no ma-
gistério público do Estado. 

"Mulher e perfume" 
É este o título da magnifi-

Auta de Jesus. D. Maria que ca revista feminina, cujo se-

Marla das Dores Nascimento 
Desmcamou-se a 31 

Maio p. 
a 31 de 

a snra. d. Maria das 
Dores Nascimento, filha de 
nossa presada confreira Maria 

d e s d e o c o m ê ç o da sua ma- vótos ao Creador pela sempre 

Na plenitude da sua dõr e U Í Í f ^ f e f I ^ Í T Í l ! ! ^ Nora Paz í . súa alma, são os vo- mais saliente. Seguem-se mui-i^a via auo uwi . yjl f mUfKlllIU inj» lUUUi» u« «uva » u*. «• owo u'"i«i 
d o seu d e s c o n t e n t a m e n t o , cer- a o s , s empre que revestem o Revelação qno ha-de conduzir a hu- tos de " N o v a Era", 
tas almas passam a vida nu- caráter de angustia ou de in- manidade aos piram™ celestiais. 

tos mimos de literatura, finís-
simas ilustrações, informes os 

ma inquietude permanente, da , r a " g u
a Q l l i um nroh,_ Dr. AbrahãO Brlckman Um precioso álbum arlisüco ta- mais úteis e tudo enfim que 

tristeza e abandono, como se ™ m e s . m o a(J l" u m " r o b l e - lelramente nralis P ó d e conter uma bela revista 
a mesma vida mais não f ô s . ma de outra ordem que vem E n c o n t r i J . s e n e s t a cidade r i ,,,, ! , ! ? , ! , , , "O Ma d e C u , t u r a - R e c r e i o ' E d u c a -
se do que um fardo pesado. « em visita a seus dignos pro- S 3 P S & W 1Sm°do?seus cação Social, e Utilidade Do-

É esta situação por certo c°m que emiaaaes ameias, as g e n i t â r e S ) 0 S n r . D r . Abra- próximos números, um dos mais mestiça, 
um grave mal, de que urge ü o t 5 P a « ° principalmente, se l l S o B n ^ m a a , ilustre e dis- originais concursos que se têm Uma assinatura de 12 nu-
s a i r o mais depressa poss ível , a p r o Y e , l a r " d . e 5 , a f raqueza das u t { l . a n c a n o , e a i a c a r r e i r a » « « ' W ^ ' ^a°nte certame cons- m e r o s c u s t ? a p í n a s 5 ® 0 0 0 ; 

pelo muito que prejudica aque- P e s s ô a s > d . e s t e e s t a d o " , d e f e - na Capital da Republica, bri- "úmero avulso, $5oo. Repre-
les em quem existe. s o ' I?a.ra a ' s e m e a [ e m a s s u a . s lhante e promissora consti- aíbum lindamente impresso em sentante em Santos, Antonio 

Almas inquietas sabemos Perniciosas sugestões que mais t u e u m i l „ l o l . i a p a r a s u ( , t a r . alto-relovo e ouro, no qual deve- Quédes Tavares, Avenida Ana 
que as Ha por toda a parte e e '«ravam o mal- ^ Q D B r i , k m a n q u e ^ f f l ^ o ^ f d l C o s t a ' 5 4 ' 
em maior numero do que se ' a l ( , „ r , H . s l ( > deixou por alguns dias os p i l t t o r e 8 brasileiros já consagra-
pensa, pelo que nunca será . . , u e s l e árduos deveres de médico de dos, que O Malho publicará em 
demais repetir-lhes o quanto é P o n t o P™cipalmente para m ) m e a d a q u e v e i 0 não só números seguidos. 
forçoso que essa situação se r ^ m t L T * * " * - t ^ ^ 
vença e se ultrapasse nàoobs- '.Vi""' " " afazeres junto a sua numero- rão distribuídos prémios de gran-
tante os tenazes esfórços de 0 3 espiniuanaaae, onoe iuao SH c | i e n l e [ a ao Rio de Jauei- <ic valia, sendo que o primetro 6 „ „„ 
que muitas vezes ha que Ian- p r®clsa ser encaminhado com m a s t a n l b e a , f ( , s l e j a r 0 de 5|UOO$00'J cm mercadorias a t a d o n e g o u p r o v imento ao 
çar mao, fazendo recurso a seu aniversario natalício que - o l h e ^ - » - ^ « d t recurso i |terpSsto pelossnrs. 
todas as energias morais, de úerídas 1 se deu em 4 do corrente. 0 3 vendelros d'Q Jlalho, em qual- Romeu Scarabuci e outro. 

O fim do processo 
sobro a morto do m«nòr filho 
do Osorio Jovollno do Almei-

da, por ocaslAo dos fes-
tejos do @ do julho 

A côrte de apelação do Es-

que se dispõe. . . . , , Apresentnmos-lhe as nos- quer localidade dos Estados, têm confirmando, assiin, a seu-
A inquietação é um estado " s a l m a s '"quietas devem, s a s b â a s v i n d a s e 0 3 n 0ssos desses álbuns pnra entrega, intei- t ença da la. instancia que os 

altamente perturbador de to- [ l ^ e s e ° T n é r l a f no comb°ate f 3 ? ^ " 8 e I T ^ « e S e r ^ c o M condenou por haverem sol-
da a vida espiritual da pessôa « j , jante flor colhida no jardim aC8sc grande concurso. Se uâo tado rojões em praça pubh-
de quem se apodéra. E um ! , a!> . de sua existência. o encontrarem, façam o seu pe- Ca sem licença de autorida 

sen-
os 

estado dissolvente e desagre- a P t l a n d o P a r a ,.ss°1. P a r a 0 8 

gador das melhóres e das mais r e c u r 5 0 S a inteligência, a 
puras energias que em tantos P f «verança. a paciência e a 
sentidos se devem orientare bôa vonfade a todos mais ou 
aplicar, com vantagem das ver- m e " ° s ^ c u l t ? m -
dadeiras necessidades doíndi- Nao desanimar aos primei-
víduo r o s embates da adversidade 

A inquietação e a angustia n e ' n s u c
J

L 1 , n b i r a o s P r i m e j™ s 

dominam e desorientam todo golpes de uma contrariedade 
o dinamismo mental daqueles aparentemente invencível, pois 
de quem se apoderam, levan- ? l u t a é "ecessána P a r a 

do-os a consequências tem- P,or á P r o v ? aqueles de quem 
veis, próximas ás vezes do a lK l , m a , C 0 l f a ?.e espera no 
próprio desespero. campo das realizações supe-

E sendo, por uma lei chama- "»res das Ideias, da razão, da 
da de redintegraçâo mútua to- v e r a a d e e d a 

dos os estados psíquicos so-
lidários uns dos outros, agra-
vando-se e aumentando de in-
tensidade á medida que mais 
se aproximam e exercitam, é 

Onleool é o monstro que ar-
rasta o homem á loucura, no 
crime e á deshonrn -:• -:• 

Dentista com mais de vin-
te anos de prática 

dos denles e da bOca 
Cirurgia sob anestesia 

parcial ou gorai 
Dentadura nuntómica de 

resurin—maravilha da 
prótese bucal moderna 

espiritualidade. Consultas das 7,30ds 10,30 
DANTON e das 12 tis 16 horas 

consultório: 
Praça V. S. &> Conceição, 764 

FRANCA 

dido acompanhado de 1$200 em d e competente, resultando a 
— r!o'' mórtedo menor filho do snr. 

Osorio Jovelino de Sousa e 
Coníralo de casamento Almeida, e que causou pro-

fundo sentir no seio da nos-
Têmos a satisfação de regis- 8a sociedade, dado o deplo-

trar em nossas colunas o con- ravel estado em que ficou 
trato de casamento em Santa aquele menor que veiu a fa-

Tratamento de moléstias ' > Rosa, do snr. Alcides Palma leeer em consequência dos 
Guião com a distinta senhori- graves ferimentos que rece-
nha Paulina, filha da senhora beu. 
Maria Ferraz de Figueiredo Si- D'agora por diante, certo-
queira e de nosso presado ami- mente, ninguém quererá sol-
go e confrade Teófilo de Si- tar foguetes sem licença da 
queira, todos residentes naque- autoridade, competente esein 
la adiantada localidade. 

Aos jovens noivos almejamos 
toda a ventura possível aqui na 
terra a que os seus corações 
moços saberão criar num riso-
nho futuro de paz c felicidade. 

as cautélas devidas. 

O alcool e o fumo corrompem 
o caráter c arruinam a 
saúde — — — — — 


